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Devia começar por saudar o anno de 1880, 
«mas não mo acho disposto a isso, para no fim. 
de dezombro não cafr na contradioção de o des- 
compor, Provavelmente vem, como lodos os seus. 
antecessores, dotudo das melhores intenções. 
Estou a advinhar-lhe um programina comp 
tamente côr de rosa, escriplo em magnifico pa- 
pel. velino, tendo em cima, À margem, uma 
pomba, com um ramo de oliveira no bico, Per- 
feitamente uma pagina de amor. 

Prometto naturalmente acabar com o deficit, 
manter as boas relações interaciaes, prógar 
com denodo o evangelho do A, B. G., fazer do 
commorcio uma epopãa, da industria um epi- 
talamio é da agricultura um idyli 

São sempre assim 0s anos novos, Os maga- 
nões, sobrotudo pelo que nos diz respeito. Com 
relação nos outros povos não costumam pro- 
melter tanto, mas de ordinário fazem mais, se 
dem quo às vezes nem tudo O que pratiquem 
soja em Doncíicio da humanidade. Por exem- 
plo, as grandes nnções podem dispersar que o 
novo auno lhes prometta 05 Dentlicios peque- 
nnos é faceis que nós lho spplicamos, e elle 
proporclonar-lhes as grandes aventuras tragi- 
cas, ntremessando por um lado ao seio dfellas 
múilnões om dinheiro, « roubando-lhvos por ou- 
tro - om homens. 

Nós não somos tão amblelosos. Cinco mil 
contos para matar o defeit e uma Iyra para 
cantar as tradições gloriosas, o estamos: satis- 
feitos, 

— Consultando o inventario dos bens que o 
anno findo nos legou devemos concordar que 
no genero promessas risonhas foi na verdade em 
que elle se mostrou mais prodigo. Promelteu- 
nos avenidas, monumentos, inslrueção, mora- 
lido2e, o Alviello, economias e uma serio do 
xadl coisas encantadoras o doces, « dou-nos sim- 
plesmente uma coisa em quo os governos não 

nam fallar no discurso da corda, nem os. 
jornaes nos artigos de fundo, e que é por fim 
de contas a unica, bella, risonha e positiva 
que nós usufruimos desde a fundação da mo- 
narchia, ercio eu; deu-nos um mignifico sol 
reluzindo no concavo do mais mitido e mais 
azul dos edus, como um pomo de oiro num. 
prato de saphira 

Conto o nosso futuro financeiro estaria com- 
pletamente desnuveado se nós, depois de não 
Podermos exportar mais vinho, podessemos co- 
meçar a exportar o astro do dia 

— Pura completar o idylio, o anno de 1879 
não acabou simplesmente com alguns hellos 
dias de sol. Além das portarias publicadas ma 
Tolha official, acabou tambem com algumas 
Vellas paginas de versos. 

Alegre, radiante, requebrado, aqui tenho 
mosto instante, pousado diautede mim, o Selo, 
ultima canção de Guerra Junqueiro: 


O metro eu conhecto, 
Era negro, vibranto, luzídio, 
Nadengador jovial 
Logo de manhã colo 
a soltar dontro 0 arsorado 
Verdadeiras risadas de ceista. 


Esta poesia, duma natureza symbolica, re- - 
volucionaria no fondo em vez de o ser nas | 
exterioridades, accentua uma nova phase da | 
exolução porque passa o espirito do poeta e a 
poesia do nosso tempo em geral. 

Uma excentricidade imprevista e sedutora, 
importada entre as cartonagens litlerarias da 
França, tinha-se por um momento imposto aos 
espíritos avidos de novidade e sequiosos de 
modernismo. I'ahi uma rhetorica poetica 
tumbante; susceptivel das maiores  contrafao- 
ções, exactamente por que as suas qualidades 
consistiam aluda mais no ruido do que no pea- 
sumento. 

Neste momento as colamnas dos jcraaes das, 
duas Beiras e das ilhas adjacentes Vecim cheias 
d'essas trovas sauguinarias, aonde o mais pa- 
cifico amanuense, nas horas vagas, se mostra 
disposto a derrubar as instituições, bebendo o 
sangue das tyrannos, em verso, é indo em so- 
guida votar to candidato do governo em prosa. 

A nova fórma poelica de Guerra Junqueiro, 

já muito diversa, é nfestas estrophes limpi- 
das e encantadoras do Melro acoentuam-se to- 
antes qualidades d'uma poderosa. 
individualidade, desapparecendo 05 seductares 
defeitos de escola que caracterisam aquelles bri- 
lhantes versos de ha quatro on ciuco annos. 

Entretanto essa extinberancia de seiva. pos- 
tica, essa apoplexia de vida e de calor que re- 
ferve nas ardentes composições d'oute'ora, ali 
se manifestam no Melro, em todo o poder da. 
sua omnipotente e estranha harmonia. 


E entro a luz do Juar o 08 sons o as faces 
Na atonia eruel das grandes dores 
O metro soítaria 
Jasia inerte, exanimo, sereno, 
Bem como outrmea a mão do Nazareoo, 
Na noite da Calvarios 


Enfim, consolem-nos as ondulações sonoras. 
desta poesia seduelora, das avalanches de prosa. 
queo parlamento em Drevo descarregari sobr, 
as nossas cabeças | 

— Reflexos e Penumbras é o titulo dtum 1i- 
vro de versos, tradueções de Victor Hugo e 
originnes de Fernando Leal, poeta de talento. 
que emprebendeu a anda tarefa de trasladar 
para a nossa liugua algumas das mais oole- 
bradas composições do grande mestre, 

E conseguiu-o a primor se bem que em tra- 
balhos APesta natureza se dê uma dificuldade, 
extrema, — a diferença da harmonia das duas 
linguas, dilferença que faz com que a nota 
da epopéa entre nós tenha de ser afinada n'um 
diapasão diverso do da cpopéa franceza. 

Ou então, quando se procura rigorosamente 
vasar o pensamento d'tim poeta nos moldes. 
dama lingua estranha, tem de ndmittir-so 
certa diferença nos aceordes poticos, uma 
certa aspereza impossivel de supprimir soh 
pena de roubar À idêa. para conceder á mu- 
Sica. 

Temos um exemplo dfisso na conhecida poe- 
sia dos Chntiments, o Pelourinho da Ilidoria, 
que Fernando Leal traduz, ao concluir > 


Dizes em te orgulho: «Eu voa. passar á historia 1. 
Não, landido nocturno! o templo o é defoso; 
“São, tu não has do cutrar ma historia. Por despreeo, 
Mocho polado, andrajo lumano, Besta mort, 

Mas da Near de fica, é cravado m porta! 


Evidentemente a musica da nossa lingua 
não den a esta ardente estrophe de Victor Hugo. 
aquelle clangor sonoro e estrepitoso ao som. 
da qual baqueou o segundo imperio. 

A musa da judignação, fallando em porta- 
guez, tinha evidentemente de o fazer d'outra. 
forma. 

” Entretanto Fernando Leal fez simplesmente. 
o que podia fazer, mesmo o mais que era pos- 
sivel fazér, e para nos mostrar a sua carla. 
de maturalisação poetica, sem a qual alguem 
lhe podia contestar o direito de ser o inter- 
prete d'um semi-deus da grandeza de Victor 


Hugo, encerra o seu volume com vinte é tan- 
tas composições suas, filhas legitimas da sua 


musa, nas quaos se revelam notabilissimas. 
qualidades poeticas. 

— Acontecimentos artisticos do outra ordem, 
não me consta que assigualassem a quinzena. 
ultima, a não see um: a estreia da sr.! Pala-. 
dini, ex-tragica italiano, no thentro de D. Ma- 

Ea 

vilentemente a actriz Paladini não falla 
um portuguez irreprehensivol, por em quanto, 
é se o Ueatro que na praça do Mocio tom a 
honra de sustentar u estatua do Gil Vicento no. 
frontespício, fossa um teatro escola, um tha 
tro normal, modelo da arte de bem falar, de 
Jem representar, de bem dizer o de bem ves 
tir, os poderes publicos o mais que tinham a 
fazer, cra agradecer à distincia tragica tama- 
nha prova de dedicação, supplicando-lho ar- 
dentemente que continuasse a representar um. 
sua lingua materna na Italia, ou nonde muito 
dem quizesse, excopto ali, 

O tlieatro de D. Maria 1t não é porém isso. 
E simplesmente um honesto pardíciro, mais. 
ou menos alindado, que os governos dão a 
qualquer, de graça, com a condição do não 
lhes pedirem dinheiro para caluções, tanto nas 
paredes como na parto artistica. 

Sabedoria como a dos governos porluguezes, 
é evidente que não existe ontra ogual no mundo 

Sendo isto assim, a sr? Paladin vindo re- 
presentar no theatro de D. Maria 11, for um 
serviço valioso à emprega e mesino À nro dan 
do uma lição aos srs. ministros do reino. 

E depois é uma actriz de talento, o dos srs. 
ministros, como actores da comedia política, 
nem sempro se poderá dizer 0 mesmo. 

A sr.º Paladini so não é, por enquanto, uma 
aotriz para arrebatar academicos, na Dora de, 
Sardou já mostrou que pode muito bem arroba- 
tar as multidões, 


Guicaenste D'AzeveDo, 
emo 
ESTABELECIMENTOS SCIENTIFICOS DE PORTUGAL 
A MIBLAONINEGA Ha UNIVENHIDADE DE COMPRA 


A bibliotheca da Universidade do Coimbra, 
so não póde competir na extensão o numero 
de volumes com as das principaes cidades da 
Europa, avantaja-se-lhes porém a todas ta cle- 
gancia o belleza das salas o na riqueza das 
decorações interiores. Tal é a opinião de Na- 
ceyuski e d'oulros viajantos quo têem visitado 
as mais celebres bibliothocas da Europa. 

Jú no seculo xvt havia na Universidade u 


culdade de Weologia. 

A mova Dibliotheca edificada desde 1747 a 
4728, sbmente se patenteou no publico em. 
4777 ou 1778. Estranhar-so-hia que o marques. 
de Pombal deixasse permancoer Fechado Lã 
util e necessario estabelecimento, se. não sé 
soubesse que por julgar a casa pequena e pouco 
propria para o fim a que era destinada, ten- 
cionava acorescentar-lhe um novo edificio no 
logar onde hoje está a capella, que deveria sor 
reconstruida é de outra sorte orientada, 

Com clfeito a bibliotheca da Universidade, 
bem como outras obras d'el-rei D. João v, r6- 
sente-se do amor do luxo, do espirito de vaidade 
e de ostentação que o dominavam. E um mo- 
numonto magnifico, sumpluoso, admiruvel, se 
o considerarmos como obra artistica. Se alten- 
dermos porém ao destino do edificio, achal-o- 
lemos falto de conforto, de commodo e até de 
propricdade, isto é das. qualidades que devo 
ter qualquer casa, destinada para leitura o 
conservação de livros. O marques de Pombal 
com as suas lendencias utilitarios não deixava 
de certo de qualificar do puro desperdício a 
luxuosa. constracção da hibliotheoa em que 
se dispenderam 66:6228129 réis, não contando 
14:3855000 réis em livros. 

O edifício, de estylo jonico, está situado para 
atém da capella, com a frontaria voltada ao 
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nascente sobre o pateo da Universidade, e a 


gmento progressivo do numero dos livros e da 


Fachada lateral, com as suas scis enormes ja- | concorrencia dos leitores e visitantes. Ao passo 


nellus envidraçadas, ao sul. 

Tuteriormente o espaço da híbliotheca é di- 
vidido em tres graudes-salas por dois arcos 
de volta redonda o de graude altura, como os 
eruzeiros dos lemplos. É a apparencia interior 
do edifício é com effeito a de um templo ma- 
gestoso, exornado não de symholos religiosos, 
mas de emblemas scientílicos. A profusão e 
riqueza da obra de talha e douradura, o ucha- 
roado das estantes, as estatuetas, grinaldas 
lagarias e flores, as magnificas pinturas dos. 
testos, tudo causa um sentimento de profunda. 
admiração n'uquellos que pela primeira vez. 
comtemplam taes e tantas maravilhas. 

No topo da terceira sala, em frente da porta, 
no logar do honra, está o retrato do fundador, 
ebrei D. João v, moldurado em primores de 
esculptura e de pintora. 

Os tectos de estuque foram pintados pelos 
dois mestres de Lisboa, Antonio Simões Ribeiro 
“e Vicente Nunes, pela quantia de 1:9028100 
réis, À pintura e donradura das estantes e ga- 
lerias e de toda à obra de talha foi executada. 
por Manuel da Silva, de Coimbra e custou 
ASBAGSADO réis, 

O payimento é de vistoso mosaico de pedra. 
do duas côres, ciuzenta o branca. Em cada sala. 
lu duas mezas riquissimas, quatro de ehano e 
duas de gandará com embutidos e ornatos re- 
saltados de petiá, Custaram estas seis mezas 
Kat g HAS ris, 

Não obstante a excollento exposição do edifi- 
elo, a grande quantidade de raios solares que 
recebo pelas altas 6 largas Janellas da fachada 
meridional, não obstante o guarda-vento de ma- 
deira pintada que mesquinhamente desta do; 
tudo o mais, nos dias de inverno sente-se nas 
sulas um frio rigoroso, quo afugenta os leito- 
reg o Incommoda os empregados. 

= Soria porextremo vantajoso facultar aos alum-. 
nos da Universidade a leitura durante a noite. 
Porém uão se pódo pensar em fazer servir as 
enormes e frias salas Tagendas da hibliotheca 
para este fim, 

Por isso, & porque todo o espaço interior, 
comprehendendo o grande sulão subjacente ds 
salas o até as lojas terreas subjacentes ao sa 
Jão, está cheio de livros, tem-se pretendido: 
aPestes ultimos annos construtr uma nova sala, 
destinada para augmentar o espaço para estan- 

é mais em particular para a leitura no- 
elurun, 

“uma obra do necessidade urgente, que se 
fará talvez. quando algum governo se lembrar 
emfim de dar nos melhoramentos moraos uma 
Pequena parte da importancia que os melho- 
Tamentos materiues tem tido em Portugal. Ha 
alguns annos foi apresentado um projecto para 
se construir a nova sala no quintal da capella, 
contiguo à bibliotheca. Sendo porém má a ex- 
posição d'este logar, e convindo por outra parte 
não edificar nesse pequeno espaço por onde a 
extremidade oecidental dos paços das escolas, 
4 eapella e a bibliotheca recebem ar e luz, pre- 
Teriu-se ultimamente para a construeção pro- 
Jectada o terreno comprehendido entre as an- 
tigas muralhas a oeste do edifício e do lado da 
Pedreira. Na direcção das obras publicas do 
dlistricto de Coimbra está para confeluir o pro- 
Jeto desta obra importante. 

Depois que se abriu a nova bibliotheca da 
Universidade, foram hibliothecarios os drs, An- 
tonio Ribeiro dos Santos, Ricardo Raymundo 
Nogueira, Joaquim dos Reis, Antonio Honorato. 
de Caria o Moura e Mannel de Serpa Machado. 
Actualmente é hibliothecario o sr. dr. Bernardo 
de Serpa Pimentel, Tente jubilado da farcldade 
do direito, em cujo impedimento eerve de Ji- 
Mliothceario interino o anctor d'estas linhas. 
Em 1871 servin tambem interinamente o dr, 
Bernardo Antonio Serra de Mirabeau, que nó 
Pequeno espaço de tempo que a sua garencia 
furou, obteve alguns. melhoramentos impor- 
tantes. 

Além do hibliothecario, tom a bililiotheca 
dois officines, um continuo e um porteiro. Mas 
fste quadro, que é ainda do sectlo passado, 
cada “ez se torna mais dificiente, pelo au” 


que, para oceorrer às necessidades do ensino, 
tem duplicado é triplicado o numero dos em- 
pregados de ontros estabelecimentos da Univer- 
sidade, o quadro da bibliotheca permanece 
inalteravel ha um seculo! 

A desordem em que estão grande parte dos 
livros, a mutilação e extravio de obras de va- 
lor, a insufficiencia dos catalogos, a falta de 
inventarios tem por causa principal o pequeno 
numero de empregados, mal agravado nos ul- 
timos annos pela decrepitude dos officiaes, um 
dos quaes falleseu ha poucos dias. 

A hibliotheca da Universidade de Colimbra, 
que em 1825 continha quarenta e dois mil, 
possue hoje perto de cem mil volumes. A do- 
tação aunual é de 4:8005000 
6005000 para livros estrangeiros. 


A. Ficipre Sixdes, 


eo 
ANTONIO GIL 


Pelacção do Occmexre pede-me que acvimpanho o 
retrato de Antonio Gil com algumas linhas, porque as 
dimensões. do jornal não cotmportavam grande artigo, « 
Dem mais podia dar desta que elle foi o liographo io 
do at proprio, como consta do Diurio de Notícias n.º 
tes de 6 de dezembro; e que 0 resto está justa e devi 
damento entregue ao meu amigo e colloga Lair Garrido 
ane fará o elogio historico poranto a sesociação dos 
aiivogados, e Silva Tollio a Arademia das Selenciar, 

Pojs fui na associação dos alvogados que mais contei 
Antonio Gi. Estava ella então na rua dos Fanqueiros; 
é da mocrer. Nounlimo-pos tres 04 quatro para assitir 
mo funeral, quando tomei a palavra; « por um esforço 
homerico propr remedios herolcos, e mlvol a cnferina. 
Antonio Gil estava presente; apolava tudo quanto nºo 

com ilaeiro, 

rento; mas exageradamento poupado. 

por dianta as sessões repetiramse; à Antonio Gil 
vecupou o logar que lhe cunpetia do Jurisconsulto di 
tineto, vorsado profandamento na seinúcia do direito, o 
verdadeiro litarato, porque ques à frequentava de porto. 
Pela avaliar o que sabia er litratura, elcncias natáraos, 
moraes, e ainda pulíticas, 

Sem que figuras em nenhoma política militante e 
irritante, porque, ooo escreves, foi sempre inclinado 
da údéne Uíberaes e progremitas, mas munca pruaca 
além das opiníões e sempre muito pacato, 

Lembra-mo que por essa eporha, discutia-so tuna renhi 
diselma questão que prendia com o dirvito inglez o 
portugues. E tinha uma certa vaidade de saber alguma. 
cousa do les; 6 com 9 polo Ephralm, atacado 
da mesma veleidade, colligâmo-nos para combater o po- 
reeer do Antonio Gil. 

Falidmos ambos muito; Antonio Gil Fallou ainda mais. 
A diseuseto Beva aidiada; o n3 conferencia segui 
Antonio Gil não faltoa, assim cosmo oca falton 
lação em quanto as forças e a saude vo permitiram. 

Foi o primeiro a pedir a palavra; tinha estendido, 

nço, dos chamados do talnoo, nobre 
las jam tar atraz dae costas junto no 
pescoço, é na io direita ef quarto de papo. 

Venho declarar que me qassei para 
inimigo cow armas e Iagagens! 

E as bagagens eram os apontar 
Então combatem tudo quanto. 
o segui a nossa opinião, 

Era à tempera dfaquelia alma, singela e ingena. Sem 
pretentões, sem nes sequer sombra do amor proprio; 
enthusiasta por todos os rapazes estudiosos, vscilanto 
diante dos soplismas de intoligencias mais va menos. 
brilhantes, era facil dé coder a toda a hora; o recuava 
em presenta. de todos, sem axedume, com imeiguios, « 
com a doeilidade da criança mais obediente « paciente. 

Os trabalh-s de Antonio Gil na comissão do codigo 
eivi, e na Gazeta dos Tribunaes — são de grando valia. 
Os acus estudos como advogado, preciosos & eruditos. 

A Gazetr, quo fundou do camaradagem com o sen 
melhor amigo Antonio Maria Ribeira da Gosta Holtremar 
(o dual levou a sua dedicação o amisade tão longe, que 
só para não descootentar Antonio Gil, no ultisoo periodo. 


perderam imuito dinheiro) esto Joral, no corneto evo | 


dias proeperos, à ifossos aureos tempos repartiam-so lu- 
Eros; e quando Antonio Gil o rvcstia, dira-lhes 


O Antanio Nária, ss depois me las de lormar a 
pedir o que mo dis, não so dês. 

Ribeiro Holtremai era o sea homem. Os seus Calenlos 
financeiros, obtídos à custa de severas é duras seouormias, 
passavam pela feira do seu auigo, que é realmente 
estimavel o utílissimo como jurisconsulto pratico o gx! 
perimentado, c versudo em todas as contas da vida 
tabilisimo advogado, e de um estudo, memória ' ap 

nvejaveis. 
Antonio (il era Frequentemente o convidado de Antonto 
Maria Ribeiro da Costa Holtreman, Guloso o comilão — 0 
sea abdomen não desmentia a gula. 

Nas Antonio Gil queria conservar recato. na: hocea; 
porque temia as indigostões;, o então ainda Noltreman 
era O medico, 

A cada prato que chegava, porguntayacdho: 

= Que te parou? Isto faremo-ha. 

—B melhor que não coma. 

— Nas cheira tão bomt... 

: desto «de todos 05 guisados, repetindo a 
reagindo sempre com egual resposta 


Se vos dimer, litor, que Antonio Gt, quast no ultimo. 
Periodo da vida, principiou a aprender n tocar piano, 
Sta uma preta, aerodital-o-heis? Nha ei so soeia Ven 
negra. Talvez 

Pois é verdade; assim coma tam 
paseou das. 


quo meio seque 


0,00 su 
iploro do, 

a ci, coricobg 

a Ja de fazor do lho um bot advogado. Emo Alho é 


O actual darão do Na E 
Não o conseguia, porque a profis é mfadonha para 
o ane sonham com ax maravilhas das «le ema notes 


r algum tempo x conservaram, até 
avo solion um vôo, o aó pouso no 

Lorunato o nO consulado! 
Pois contava-mo Mendonça, à é certo, porque tivo oe- 
casião do o presenciar mais do uma vez, quo Gil dictava 


em regra, tmam depois do ur 
malidava. parar O escrovento, que ficava, com a poi 
suspensa, o GH ontranhiava-so rs alas, on Mala estas 
com sangnificos livros, tudo da Mendonça: o nlagueim o 
via nais? 


Então o essrovento levantava so, 


certo eupaço: do ta 


porqua já tina pasado 


dom meia. hora, e ta dar com Antonlo. Gi a der muito 
ndcrgado um Hivry de aciencia oq plilosoplia, que ha 
abeorvia toda a atenção, 
dontorr 

—O quit 

A minuta quo ficou em principio... 

— Diz bem 

E pameia acordar, prosogulndo a iletar, como no a 

plo tão le 


+ pobrissimo, Foi para a Ual- 
versidado do Coimbra, ondo viveu com o auxilio da 
migos, & com o producto dh disériações que faria em 
Jatímo, lingua que aabia a fundo; o 40 não anorrou intei- 
ramento pobre, fai Íeso devido à extrama parclmonta qua 

vpre mantave, + no muito trabalho, qua lhe permitia 
Juntar um peculio, que, ao temos, «alvará à au viço. 
da fome o da mispria, 


Não escrevo Lusiadas que 


Janta 
toalhas do Flandres; quem estuda 
Him camarins forrados de damasco, 


É esta a grande verdado progamada por Garção, na 
satyra 14 


Tancei ao acaso, e à progunção qua mo auslliva a 
memoria, dis ou tres traços da feio maia rolha o 
especial do Antonio Gi 

As sepulturas lcjo não são Jogar Anliramento lagu- 
res e medanhos. Ha por lá moita NBr; o da 0 coração 
ainda sente, parece 0 soffriimento menor quando os olhos 
goam o o olplata não padece com dos 
palehros. 


ave podia o sabia dar ao correr da 
eonvioção da verdado do quo 


4 O OCCIDENTE 


BUSSACO == MONUMENTO DA BATALHA DO E 
HOTEL SERRA, NO LUSO. — NO INTERIOR DA MATEA (Dezesbo de Mt. Macedo) 


NOS CARVALHAES DA PORTA DE COIMBRA, — CAPELLA DE S, PEDRO. — 


U OCCIDENTE 


DR. ANTONIO GIL — 
(Segundo uma platogra 


DR, ANTONINO VIDAL 


O dr, Antonin José Nodriguoa V 
low do pri, 
lilonophi da 
dra, o con 


comninondador da dede 
coin Anda, distrito de Aveiro, a 
ro do 1408, 

Téndo compl 
e com lstieção o tio 
ol projetos, matrienlon-se vm 
rmnthomiathe a pi 

do 1899, 6 om m 
u 


hit mo ano 
leia. o ano do 


Tomo parto netiva 
bora, aliaando-so em 1425 
talha do voluntarios academisos 
due. fot riscúdo da Universidade, o 
ebuibnto om 167. poudo coneluir a. 
ori 

do d 


or om plilosoph 
Rranitamento 


bideado 
ds to do 


o sasttuto 


bow cata mo 

de 14 do dezembro do 183%. Substitui 

em 830 o hos cantos Imimedintos q 

profemor la cara de Iutanhea 

este do Jami Dutanico. dl po 

teimpo ahi prestu Bone xervigos, que 
oi for 


ntinados pelo professor 
telado dlifeso 
Pod Notas, 
Por morto dios profissor, meses 
o de. Antonino 
do botanica e 
li Ft dede “ont 
icon a melhorar: 
to, pola ncqniicão de nóis latas, 
Tanto as. plantas eoimo das sementos 


tivo de 


etsão do jardim, exercendo por mui- 
tos anos estas funções o de, Henri- 


Vento da Dtnendade o Cm 
(Segurdo ums poi 


D. JOAQUIM GO) 
Palecido em 6 de Nortakro de 187) (Segundo um pirtegraçáia) 


FALVES D'AZEVEDO, ARCEUISPO DA BAHIA 


DR ANTONIO JOSÉ RODRIGUES VIDAL 
todo 


am 48 da membro de AO 
da do ar Sebaak) 


ND do Conto; Hm HA, por, Já 
aqu 


o profesar entao 
no a clara do Mott o dipigh 


arde, e contnvoir host gordo 
olnida depóts da” Julílação qu 


a Iprige 
Deixo nulo 
Porêsa ato coneluida, fi 


to do pelidro di dó 
oi tomo do qué & ola 


Bam INN o RAT posto pá 
viço enlsa da 


volação popa 
e lgindo “om tira o Grito Nei 


alho da 

via de 

no Jonqui Modrigtos du 
Entrando em Colli, 6 


pos, 


est Tal 


major aque 


tiara dão tiogãs da duque 


de esto pa a url 


85 do fovertiro de I8H7, o 
Nilha Nova de d fo 
srpechndidoa pai ima fóra d 
eavalaeia; Joaquin 1 


ns dos op 


gos de Cai 


uadoa. Outros, é úntim 


lr. Antonin irao a gr 


dani ane 
atm arde 


rende 
o lterura 
dade ou itras escolas sa 


O de: Antonino Jos Rodrigo Vidal 
dé por duna vezes eleito depitádo de 
Iris pelo circo da Pigveira da Pa 
Depois do jutitado, dodcon-se d dirt. 
cão da lavoura da sus casa Travas 
na Mairrado, e serviu ainda o logar de 
presidente da camara mankeipál da oa 
Ihuda t 
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Pallecou na sua essa do Travamo na noito de 17 para. 
48 de novembro de 1899. 1 
A: Fuistrs Sides. 


apo — 


AS NOSSAS GRAVURAS 


o Bussaco 


Desta preconisuda Boreata 4 seus neredores tam-so dito, 
dm prosa vero, tado que à inspiração dos poetas o á 
pliantasia dos prosadores, tem suggorido do mais tocante 
é caloroso. No Ocrinises. mesmo Já tivemos oecasiio de 
apresentar um detalha desta pittoresea matta, acoímpa- 
ando a respectiva gravira. das. palavras que as eir-| 
cnstanelas reclamavam. Não faremos hojo mais estylo. 

As gravuras que enchem à nossa quarta pagina ropro- 
scntam novos detalhes da opulenta foresta. Uma carva- 
ora. gigante, junto da porta de Coimbra, a eapeiliaha 
do 5. Pedro, deculta num dos mais pitorescos rocestos 
do bosque, um ponto no Interior da matia, — um, verda- 
deiro logar do meditação o de refugio, ondo os melsa- 
colicos, sos uma verdadeira abobada do verdura, se podem 
mergulhar em myatica possa; depois o Hotel Serrã, no 
Luso, ds alas do Dussaco, estanoia dos forasteiros que 
viitam aquellos logaros nas alegres romarias da prima- 
vera a do esto; Mnalmente  monuimento comemorativo 
levantado no logar aonde no diá 27 de setembro de 1510, 
no fai famosa Datalha. entro o exercito anglo-luzo, 
cammandado por Wellington “o 0 frances comandado 
por Messena, 

o campo Patalharam 00:40 Franeezos, 30:000 in. 
genes 6 27:00 portugueses, As participosões do celebra 
gencral Inglez dão o exito da victoria como devido aos 
soldados. portuguesos. Fol ah 
teria 8 deu a colabro carga de bayuneta 
daria o fes 0 espanto das Meiras contendoras 
la picos. anos ui ralo destruiu o ollisco comime- 
inorativo quo ae novo so acha do pé : umaquanto á matta 
ou poderes publicos temlhe nos nltlnos termpos prestado 
ma corta alleução, é se por um lado “a influencia ol- 
al o tem roubado tim certo pitoresco, por outro tem 
conseguido, eruzandoa de ellos caminhos, o eireum- 
dando do Jargus estradas, tormales. aecossivel a todos 
quo du veneravam mae que nehavain incomodo Ir vela. 

O Basta é lojo una paragem obrigado dos viajantes. 
que ne prepoem a visitar as esriosidados do nosso pais. 

Na verdade, dapois de Cintra 4 a estancia mais amena 
“o mala encantadora do Portugal, do bem que vs sous 
caractaritico sejam imulto diversos dos do glorioso Eden 
cantado por Lord Byron. 

Do sitio. do a Graz Ala o Iussoco, doscobre-so 
o panorama. mala vista e tmals aurprenendenta quo o 
pódo suppór. Ao comtemplalo é raro o que não sa sente 
post, e denso pl imo no noso pais, 
Mão testemunhos as numerosas estrophes, em todas as 
nodidas, gravadas polas parodes das eapellinhns partidas 
no bosque, 

E certo que no o Mussaco tin Juspirado beilos pon 
vaimontoe, tambem por outro ado te inspirado detes 
tavels veraos t 

Não devernos conelair sem otar que O olilisco com- 
momorativo da batalha, do Fusiaeo, foi levantado, princi 
palio 
gados pelo sr. 
higento eseriptor a um dos mais 
“das mosins trálioções gloriosa. 

Fica, bem “sto altastado do nosso antigo donodo no 
pé do Sussaco (acndo muitos portaguezos simplesmente 
no podiam ir diverte, sem so lembrarem do que outros 
soltreram para elles hoje realisarem estos niegres rumo- 
rias mas santas duçuras da pas. 


nvietos peopugnadores 


D. JOAQUIM GONÇALVES D'AZEVEDO 
“Arcebispo da Bahia 


O senceundo prelado de quem o Occinewrr dá hojê o 
trato ausce ma villa do Torassd, provincia do Pará, 
em 10 do fevereiro do 1814. 

"es as sous estudos uu colegio do Marsnhão, eue- 
«ando depois as aulas do seminario do Pará, avude pela 
doa inteligencia é applicação aos estadas ganhou a estima 
da companheiros o av 


v Alguma das à 
ecapllea dos dr. 


Dem depressa, cumo recompensa da sua assiduidade 
lho foi conferida a megencia da cadeira do Iatinidade no 

Em 1637, foi-lhe conferida a ordem da presttero, 
deliando a sus. peimeira missa no dia 16 de janho €o 

Quando, em 1818; se fundou o seminario do Manos, 
tok posncado para o importante cargo de Reitor do messo 
seminario, e no Amazinas descavpenhou diversos cargos 
civis, taes como o de director geral dnstruoção pablica 
o segundo vioe-presidents da província. 

Aciando-se vaga a diocese de Goya, foi nomeado! 
scado esta nocmenção confirmada. no consistorio de 25 do 
setembro de 1865. 

Em 1866, no dia 1.º de julho foi sagrado na cathidral 
do Pará, seguindo para a sua diocese em abril seguinte, 
De começo. ara conhecer as necestidados expiritusos dos 
povos de que ia ser pastor vigilante, emprelicudeu longas 
excursões pelo interior da provincia, dotou a zus diocese 
com um no qual é falta de sscendotos para 
o curso. teulogico elle proprio escreva as funeções do 
lente, dando aseim uma provo d/ess estran o 
e amor ao trabalho que deve ser 0 ajamagio do todo 
ascendoto ehristãe, 

O imperador, querendo recospensar-lho tão acrisoladas 
virtudes, escolhen-o para o 1mals -proeminento logar da 
csrja brasileira, noroeando-o arcebispo e primar da dioceso 
da Bahia em 14 do março de 1876, assumindo em 14 de 
maio de 1877 as funeções d'aquello importante cargo. 
Foi um aposto delicado do evangelho. Pot um pastor 
digno, um prelado respeltavel o um christão exemplar. 
Decramoa o seu saber pelos ignorantes o os seus haver 
pelos inflizes, Não ha traço Mlographico que melhor 
posa honrar a memoria d'um erente. 


— — eso 


CONCURSO HIPPICO NA GOLLEGA 


Nos termos do regulamento de agricultura 
districtal, approvado por decreto do 28 de fe- 
vereiro de 1877, celebrou o conselho de agri- 
cultura do districto de Santarem na villa da 
Gollegã, por oceastão da feira annual de S, Mar- 
tinho (em 13 de novembro do anno proximo 
passado) um concurso pecuario. 

Neste concurso, tão bem representado quanto. 
esperançoso em todas as suas secções pelos. 
exemplares exhibidos inculcando uma mm 
festa tendencia ao melhoramento das dilferen- 
tes especies pecuarias da eireumsoripção riba- 
tejana, sobrelevava a sesção hippica, que era: 
o primor d'elle, pela quantidade e excellencia 
dos animaes que a abrilhantayam. 

São tres dtestes o que figuram as gravuras 
que apresentamos: Chasseur d'Afrique, Litile- 
Boy é Vencedor, exhibidos como cavallos repra- 
duelores no grupo respectivo pelo distinto la 
vrador-eriador o sr. Carlos Relvas, e que tão 
considerados foram no dito grupo pelo jury do 
concurso, que este lhes conferiu a distineção 
do premio. 

O Chasseur d'Afrique e Litile-Boy são caval- 
los da raça ingleza das corridas, dita de puro 
sangue (throug-bred), que quando os documen- 
tos o não dissessem, ahi estava o seu todo mor- 
phologico, — na fórma do corpo um tanto esgal- 
gado, pescoço delgado e direito, cabeça urm tanto. 
drachyeephalae secea, boa garupa, espadua lon- 
ga o obliqua, pernas tais direitas que acurvi- 
Ahadas, musenlatura bem distincta que não em- 
pastada — a inculcar o caracteristico de semo- 
lhante raça. 

O Claseur d'Afrique deu já provas do que 
vale em folego, celeridade e pujança hippica, 
como corsel distincto nos hippodromos de In-/ 
glaterra e Portugal, onde por vezes obteve a 
palma da victoria à competencia com outros 
Tamosissimos coreeis, ganhando em 2 corridas 
7 premios no valor Intal de 3:6405000 réis; 
e deu tambem já provas do que vale como re- 
productor selecio no concurso que analysâmos, 
Pelas crias que ahi se exibiram filhas d'elle, 
é que taes eram que 0 jury declarou no sen auto 
O seguinte: — anotando 0 jury mui distincias. 
as erias cavallares, filhas do Chasseur d'Afrique: 
é do Gladiador pertencentes a esto productor 
(0. Nelyas) propor-lhe mais a adjudicação de 
uma medalha por este facto,» 


O Litile-Boy, pouco mais de poldro pela 
idade (A aunos) que não pelo corpo que bem) 
avulta, não conta ainda triumphos hippodro- 
micos, nem crias produzidas que testemtnhem 
de sobra o seu merito, que é do crer, sujeito 
que seja ás provas por que tem passado seu € 
marada, lhe não fique por mui somenos: O jury) 
do concurso, conferiu-lhe um premio, por mo 
tivo de qualidades que presupõem nºéllo um 
dom reproduetor. 

O Chasseur d'Afrique é Little-loy, pertencom) 
“como já dissemos á ruça ingleza dita do puré 
sangue (the Race-Horse), à essa famosissima rat 
que é uma das glorias de Inglaterra, e que ah 
se infeiou pelos fins do seculo xvir pela intro 
dueção de alguns cavallos de sangue oriental, 
arabes principalmente, e se firmou o cara! 
risou no tom que Iye é proprio no meado do 

alo xvat, por effeito da gymnastica das cof 
ridas, que foram motivo e causa de semelhan 
raça. 

Não temos tempo para fuvestigar no Stud; 
booek, livra de registro de gencalogia desta rá 
ca, a ascendencia do Chasseur dAfrique o da) 
Litile-Hoy, a vêr de qual das afumadas familias 
della elles procedem, sg da do King-llero 
so de Matchem ou da fumosissima do Belip 
A qualquer destas familias, que pertençam, 
sobretudo 4 do Eclipse, É isso titulo Dastant 
para afirmar nobreza de sanguo o altas qui 
lidades hippicas 

Não será talvez condemnavel desproposita tu 
dicar mui summarianento quaes 05 Úlulos quo 
recomendam e distinguem 05 fundadores d 
tas tres familias ma nobliarchia Mppica do 
Race-lorse, titulos todos ellos hasondos mas que 
idades de reproductores de alto mérito, é do 
famigerados corseis de hippodromo, 

King-lerod, — fundador da família dfesto nos 
me, nasceu em 1758, o procedia do colebra cé 
vallo oriental Bierleg-Turk, vindo para Togl 
terra no reinado de Jacques 1 (1088-1088) 
King-lerod correu no hippodromo do 1709 
1767. Foi pae de 498 cavallos que do 1771 di 
1780 ganharam 2015104 libras storlinas (réis 
904:9725800). 

Matchem-—estirpe da familia d'estemome, ns 
ceu tambem am 1788 o morreu om 1781. Era 
filho do Latk nascido em 1742 do um cavalo 
oriental, que nunca so chegou bom a apui 
«o era arabe, so barberlsco, conhecido pelo no 
mo de Godoiphim-Arabian ou Godolphim Darbl 


17:000 libras (76:8005000 réis). Avalia-so o 
não menos de 160:000 libras (720:0008000 réi 
os premios ganhos por sous descendentes dosdl 
1764 a 1780. 

Eelipar,— que deu seu nome á familia que or 
gimou. Era filho de Marske, esto filho de Squerl 
que descendia de Darfey-Arabin (oriundo d 
Palmyra o importado para Inglaterra por 
Durley em 1713) por Iarlett-Schillders, o d 
Spiletta filha de fegulus, Alho do Godolphim. 
Bllípue mutoeu em 6 de abril do 1768, dia or 
que so dou um eolipso a quo deveu o nomo 
morreu a 17 de fevereiro de 1789. Apparece 
pela primeira vez no hippodromo do Epso 
em 4 de maio do 1769 tendo cinco annos 
idade, dando carreiras do 6:40 metros em sei 
minutos ; levando do vencida todos os cavalo 
do seu tempo. O capitão O'Kolly, seu dono, 
tirou-o das Juctas do hippodromo depois de 1 
mezes de Lriimphos inauíditos, pelos quaes 7 
cebeu mais de 21:00 libras (108:0008000 néis)a 
Recusou vendel-o a lord Grosvenor pela en 
a quantia de 18.000 Mras (64:0008000 nús) 
Pedia 25:00 libras (112:0008000 réis) o mais 
uma pensão vitalicia de 300 libras (2:280 4000) 
réis). Alugon-o depois como reproduelor, son 
cada salto de 60 libras. Diz-so quo nús vio 
torins do hippodrorno, apostas, é no producll 
das cayalagens o capitão OKelly obtevo umê 


O GodolghineArabian fok comprado, por Lord Godolphi 
em Paris onde pachava. poe una corroea d'agua em 17 
Bio cavalo nais afamado pelos Alhos quo pero, qui 
por si mesmo, fica dado do preso plo Lo do Tunl 
o vei de Franca Lui xe, que o doepreson, Morri 
1353 da egado do 30 anne. Merocou as horas do fi 
nam dos brilhantos. romances da Eugenio Sue. 
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arame 
porque siveu mio, O um de aço fios 
Honra SUÁ quo ixo ventos no Eippodios 
dO ao an 
160:000 libras (720:0005000 réis), sem contar 
o valor das taças de premios de honta. 

Portanto o Chasseur d'Afrique e Little-Boy. 
porventura descendentes de alguma destas fa 
mílias du nobre Race-lorar, vão devem des- 
mentir, como não desmentem a sja ascenden- 
«ia, porque — nobreza do sangue obriga. 

O tereeiro cavallo que o sr; Relvas exhibiu 
com o nome de Vencedor o que a gravura re- 
presenta, é já um producto da sua excellente 
Saudelaria; um producto, uacional Luso-arabe 
Por ser filho de Derza, cavallo arabe que aquelle 
Seador comprára para serviço da dita caude- 

O Vencedor accusa na sua cabeça pronuncia- 
damente brachycephala, comprida garopa eum 
tanto horisontal, e ontras partes, sensivel ma- 
nifestação morphologica desta admiravel raça 
(oriental); que originoa, como se viu já a raça. 
puro aunque ingleza, raça aquella que é a mais 
acertada ao melhoramento da nossa produeção 
Mippica de Dom quilate, que temos por proce- 
dente em grande porte da mesma raça natt- 
ral que ella; o Equus caballus asiaticus de San- 
E 

E tambem não será aqui, grande despropo- 
sito iudicar, já que este artigo leva assômos 
mais de lilterario que de selentifico, a lenda 
Ava ioga o lina da aomos 
Manto raça, dando desconto no que ha de my; 
tico'g de poetico em tal lenda, tão propria do 
sontimento dos povos orientaes. Estractâmos, 
O que vamos expôr, do que sobre semelhante 
assumpto mais desenvolvidamente escrevomos” 
no Archivo rural de 1862. 

«Dopois do Deus haver criado o cavallo, dei-| 
xow-o indomito o selvagem. Mas, quando fez 
n vocação de Abrahão e de Ismael para con- 
stroirom em Meca a Kanb ou Casa Santa que 
devia de ser o santunrio de toda a Arabia, 
disse Deus a Ismael: — «Quero brindar-te com. 
ENS oco cantado io 

ava. Sobe no alto /da montanha e clama por 

hesouro.» Ismael, inspirado do espirito 
do Senhor, obedece, e ú sua voz acodem os ca- 
vallos que indomitos viviam, Ismael passa a 
mão por sobre o lopate destes fogosos animaes, 
que mansos ficam e obedientissimos à sua von- 
tade, E Deus disse então: «Monta Ismael es- 
ses cavallos de nobre raça, tem confiança n'el- 
les, porque a merecem; é a herança que a ti 
ea teus descendentes cabe para avassallar o 
mundo é glorificar o meu nome.» 

Ismael, o filho espurio de Abrahão, o des- 
herdado o fugidiço da casa paterna, o primeiro 
ascendente dos arabes de hoje, foi pois, se- 
gundo a tradição arabe, o primeiro homem 
que domou o cavallo, o primeiro que fundou 
A raça arabe. 

Mas  roreada correu, ua propria Arabia, a 
Producção bem qualificada, que mal aponta o 
Mobiliario hippico da epoca ante-islamica (no-| 
biliario colligido por Perron, traduetor do El- 
Naceri) 430 cavallos famosos, enja celebridade 
excitou mais d'um cantico poetico, mais d'uma 
lenda maravilhosa á ardente imaginação da 
Poesia oriental, 

«Appareco Mnhomet, o propheta de Dé 
eilo, que proclamando a nova lei rel sa, 
proclama nella, e fóra della, as exelencias 
do cavallo, 

“Chamou Deus, diz Mahomet, á sua presença” 
O austro ou vento sul, e se: Quero fazer 
de ti uma nova crea tura, deixa a aerea Quidez, 
E Den visivel, vO vento oedeceu. 
convertido em materia tao pao dente 
Maua com o sen sôpro divino, o nasceu o ca- 
Sallo arabe. «Vne, corre, vida sem nzs por essas 
vastas planieies fogoso corsela disse à ereador 
de todas as consas ao nobre animal que aca- 


? Kateri tratado de hppologia arabe ty, 2.4 pag. 29. 


bava de crear, — «serás para o homem um ma- 


noncial de venturas e riquezas, instrumento | 
de gloria para os que mo conheserem e ado- 


rare, açonte é ruina dos que não seguirem 
os meus preceitos.» 


(mito 
ea S. B. Lixa. 


eso 


OS GENERAES E O CAMPONEZ * 


Eram uma vez dois generaes, que nem por 
isso eram dotados de grande esperteza. 

De repente, em virtude d'um sortilegio qual- 
quer, acharam-se n'uma ilha deserta. 

Os dois generaes tinham servido durante 
toda a vida n'uma secretaria. Abé tinham nas- 


cido, ahi tinham crescido, ali tinham enve- | 


lhecido. Desta maneira eram d'uma ignorancia. 
crassa. Não percebiam outras palavras da lin- 
gua a não serem estas: «Aceltas os protestos 
do meu profundo respeito e da minha alta con- 
sideração. 

Ora acontecen que um bello dia lhe suppri- 
amlram os empregos por inuteis. Postos em li- 
berdado é collocados na disponabilidade, os dois. 
generaes fixaram a residencia em 8, Peters- 
burgo, na rua Podiatoheskaia, Cada um tinha 
o seu quarto e a sua cozinheira, recebendo 
cada um a sua pensão do governo. 

Mas eis que um bello dia, como já se disse, 
os dois generaes se acharam nºuma ilha de- 
serta, acordando ambos cobertos com um unico 
e mesmo coberto 

Naturalmente, não comprehenderam de prin- 
eipio o estranho caso que lhes succedia, é co- 
megaram a conversar como so nada do extra- 
ordinario so tivesse passado. 

— Acabo de ter um sonho extravagante, meu. 
amigo, diz um d'elles. Parecia-me que estava 
a”uma ilha deserta... 

Mas interrompendo-se bruscamente, levan- 
ton-se, O companheiro fez outro tanto. 

— Senhor! O que siguifica isto? Aonde es- 
tamos nós ? exelamaram ambos com à vaz al- 
torada, prineipiando-so a apalpar um do outro 
para saber so tal aventura seria um sonho ou 
uma realidade: mas apesar de todos os esfor- 
ços para se neerem de que tudo não pas- 
sava d'uma visão, foram obrigados a cafr na 
triste evidenciá 

D'um lado estendia-se o mar, do outro uma 
lingua de terra além da qual o mar se via 
ainda; nada mais do que o mar a perder de 
vista! 

Os nossos gencraes derramaram ontão algu- 
mas lagrimas, as primeiras depois da suppres- 
são das suas comissões. Contemplaram-se um. 
no outro e reconheceram que estavam em ca- 
miza de noite, com as suas condecorações ao 


Como seria bom um golo de cofé, diz um, 
mas Jembrando-se logo da inandita aventura 
que seaba de lhes succeder, pozeram-se ambos 
à chorar. O que havemos de fazer ? acerescen- 
tou sufocado em prantos. Um relatorio sobre 
a nossa aventura? Mas 0 que remediariamos 
com isso. 

—O que é necessario fazer é o seguinte, re- 
plicou o outro. V. es.” marcha para o nascente, 
em quanto eu me dirijo para o poente : depois 
zeúnimo-nos de novo está tande neste mesmo 
logár, é talvez possamos encontrar uma so- 
lução, 

Principisram pois a procurar o este eo oeste. 
Ricordaram-se a proposito que o seu chefe su- 
perior lhes havia dito uma vez: quando pre- 


Je cn ts pot do coleção pd ta 
pone pao poa lo E, ad nilene ee 
Pes a dn aca, ndo Bus de ui opolrdado 
ata 


revoluei maria que ha no fundo deste conto 
poderá avaliaeso O estado dos espiritos iraquelo, vasto 
imperio, sobretudo so ae sttender a que Saltykrof é 
seu quiz o poeta e o romancista predileto da lurguezi 
8 do mando Mbesal é partamentar. 


olhae para o norte, e o 
este ficará à vossa direita, Começaram por con- 
sequencia a procurar o norte, por odos os 
meios ao seu alcance, mas como tinham py 
sado toda a sua vida no serviço de secrelarias, 
nada poderam encontrar, 

— Eis o que nos convém fazer, excellentis- 

imo amigo, diz então um arell 
para a direita, que eu avanço para a 
Verá que se ha de conseguir alguma cous 

O que fallava assim não havia simplesmente. 

ido nas secrelarius. Fóra tambem profes- 
sor de calligraphia na escola dos filhos dos, 
soldados, o que faria com que tivesse tambem. 
mais espirito. 

O seu conselho fol imwediamente posto em 
aeção, Um avançou para a direita, é eis que 
descobre arvores é sobre as arvores toda n qua- 
lidade de frutas. É 

Elle teria querido colher ainda que hão fosso 
senão um potno, mas todos os frutos estavam. 
tão altos, que para os arrancar era necessario. 
subir às arvores. Tentou fazelo, mas apenas 
conseguiu rasgar a comiza, 

Chegou por fim margem de um rio, c 0 
que viu? Um cardume do peixes, exactamente 
somo no viveiro de Tontank em S, Peters- 
durgo, 

— So nús livessemos estes peixes na rua de 
Podiatcheskala! pensou o nosso gencral, e q 
sua phisionomia illuminou-se por este pensa- 
mento gastronomico, 

Eutrou em seguida nºum bosque, Não viu 
senão gallinholas, perdizes, Lebres, 

— Senhor! Que consolação! exclamou elle, 
e no mesmo instante começou a experimentar 
um certo mal estar, produzido pela forme, ima4 
forçoso foi vollar, com as mãos abanando, ao 
logar donde partira, O outro general já o cs- 
perava. 

— Então, v. ex.º encontrou alguma cousa ? 

— Aqui está: encontrei um numero antigo 
da Gazette de Moscow, nada mais! 

Os generaes tomaram então o partido do só 
deitarem a ram dormir com 0 eg- 
tombgo vazio. Tão depressa os perturbava o 
pensamento de quo alguem estivesse recebendo 
a ajuda de custo que lhes pertencera, como 
eram perseguidos pela recordação da fructa, 
dos peixes, das gallinholas e des lebres que 
avistaram. 

— Quem poderia ter imaginado, meu amigo, 
diz um d'elles, que 0 alimento do homem, 
considerado no set aspecto primordial, vôa no 
ar, nada na ogua 6 gresos nas arvores ? 

— Certamente, replicou o outro, davo con. 
fessal-o: até aqui julgava que os pequeninos 

s alvos, nasciam já feitos, como se servem 
pela manhã com o café! 

— Por consequencia, continuou o outro, se 
por exemplo, qualquer tem vontade de comer 
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Explicação da enigma do miraeço antacodeat 


bo Atraz do tempo, tempo vom. 
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O OCCIDENTE 


uma perdiz, é preciso começar por ca- 
cala, depois mutala, depois depe- 
nala, depois assal-a... Mas como se 
consegue. tado isto? 

— Sim, como se consegue tudo | 
replicou o ontro general & man 
aum ecco, 


Call 
mas decididamente 1 fome impedia-os 
de o fazerem. As gallinholas, os pe 
rus, os leitões succnlentos, passavam- 
he ante os olhos com um acompanh 
mento tentador de pepinos, de cebol 
nhas e de diversas saladas, 

— Aolunlmente estou convencido 
de que devoraria: as proprias Dotas, 
diz um dos generaos. 

— As luvas tambem não são más, 
quando são já muito usadas, repli- 
cou o ontro suspirundo. 

Dereponteos seus olhares encor 
traram-se. Havia nºellos um brilho 
selvagem: os do ara, to sur- 
do ronco escapou “dos seus. peitos, 
Avançaram um para o-ontro ; depois, 

pentinamente, tornaram-se fulos 
cotno animaes ferozes, Principiaram 
aengulis madeixas 
do cabelos; auvi- 
ramese gritos, e de- 
pois alguns gemi- 
dos, Do uma denta- 
da o general que fl- 
alia sido professor 
de calligraphia, ar- 
rancára. ao outro 
urna condecoração, 
o engulira-a intel 
ra uma vez, 
vista do 
une que corria, é 
mon-os oumfiim f ra- 
são, 

— Somos olris- 
trosexolarurame 
los, 6 lamos dl 
rar-nos ! r 

= Conto estamos 
nós aqui! Que go- 
no man se diverte 


n- 


assim conosco? 
— Mew úmigo &ó- 
xi bom à gente dis 


qualquer cé 
oão, alitis toremos 
lamentar morte de 
homens. 

— Comece. 

—Por exemplo, 
aque causa attsibueo 
mem amigo que o sol 
comece por se levantar 
e acabe por deal 
em logar de ser o con- 


Pormitia o migo 
que lhe diga: que mic 
preco um honra na 
verdade estranho. 
nhor mesmo não pro- 
cede de outra forma, 
Começa por Teyaritar- 
se, depois vue ao mi- 
nisterio, em seguia 
faz a sua correspo 
neia, e logo. depois 
las, 

— Mus por que não 
sdmitir a ordem se- 
guinle: começo por me 
deitar, tenho sonhos 
variados o em segui- 
du levanto me? 

Ein 20 que blá! Na 
xurdado é para reile- 
etir, Para fallar fran- 
camente no tempo em 
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que eu servia no ministerio, 
senão uma maneira de vor às coisa 
Eu dizia : agora é manhã, depois será. 
meio dia, mais tarde servetn-me à cuia, 
e em seguida são horas de me ir 
tar. 

À idéa da ceia: mergulhon-os, em 
cuidados e cortou imediatamente 
conversas 

Um d'elles reatou assim o colloquio. 

— Ouvi uma vez dizer a um ing 
dico queo homem pode nutrii-segnuito, 
tompó da sua propria soiv 

— Como assim ? 

— Bu lhe digo: à selva humana (56) 
assim me posso exprimir) produz ou- 
tras seivas, estas por sua vez produ- 
zem outras e assint suecessivamento 
até à consummação... das sejvas. 

—E depois? 

— E depois lorna-se necossario co- 
mer alguma coisa. 

=— Abit isso é que é 0 diabo! 

—Bem depressa, qualquer que fosso! 
o assumpto da conversa, caiam mamas 
gna questão do alimento o que não 
fazia senão excitar-lhes o apolito. Con- 
cordaratm então om deixarde conversar 
« lembrando-se da Gaselte de Moscow 
que haviam encon- 
trado comegaram 
lelen com avidez, 

(Cntnto) 


— emo — 
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